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PROPOSTA DE MISSA DE ENCERRAMENTODA CATEQUESE

PARA O XII DOMINGO COMUM 2010

Monição Inicial (antes da Procissão de Entrada): 

À frente da nossa procissão, ergue-se a Cruz de Cristo, como sinal de salvação. Neste Domingo, somos convidados a olhar para esta imagem com uma fé e um amor renovados. É o documento mais irrefutável do amor com que o Filho de Deus nos resgatou do pecado e da morte para a Vida Nova.

Cântico de Entrada

Saudação inicial: 

P- Todos baptizados, somos um só em Cristo Jesus. E, como discípulos, convidados a segui-lO no seu Caminho para a Cruz. Invoquemos o Senhor, para que nos dê o seu Espírito Santo, que nos redime todos os pecados, a fim de lavar a nossa impureza...

Kyrie: 

Senhor, que pelo vosso Espírito Santo nos convenceis quanto ao pecado, 

Senhor, tende piedade de nós!

Cristo, que pelo vosso Espírito Santo nos moveis à contrição dos nossos pecados, Cristo, tende piedade de nós!

Senhor, que pelo Espírito Santo nos concedeis o Dom da absolvição e da Paz, Senhor, tende piedade de  nós!

Oração Colecta (cf. Missal)

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Gálatas


Irmãos: 

Todos vós sois filhos de Deus pela fé em Jesus Cristo, 

porque todos vós, que fostes baptizados em Cristo, 

fostes revestidos de Cristo. 

Não há judeu nem grego, não há escravo nem livre, 

não há homem nem mulher; 

todos vós sois um só em Cristo Jesus. 

Mas, se pertenceis a Cristo, 
sois então descendência de Abraão, 
herdeiros segundo a promessa.


Palavra do Senhor
Aclamação ao Evangelho: Aleluia…

Evangelho do XII Domingo Comum C

Homilia - Tópicos
1. Estamos a concluir mais um ano de catequese. E, no final, Jesus sujeita-nos a um exame, a uma prova global, com duas perguntas apenas:

1.1. Na primeira, Jesus interroga os discípulos: «quem dizem as multidões que Eu sou». E os discípulos dizem apenas o que ouvem dizer. No entendimento do Povo Jesus era uma figura importante, um grande profeta. A resposta a esta pergunta é fácil. Bastava lembrar-se daquilo que outros disseram! 

1.2. A segunda pergunta é mais difícil. Não se trata já de dizer o que se ouve dizer ou de dizer o que outros dizem. Agora a pergunta é pessoal: «E vós, que dizeis que Eu sou?”. Jesus não quer uma resposta do catecismo, dos livros, dos filmes! Espera uma resposta do coração!

2. Pedro, em nome do grupo, o grupo dos que escutavam e seguiam Jesus, dá a resposta: “Tu és o Messias de Deus”. Jesus é, para Pedro, Aquele que estava prometido e que Deus enviou: o Filho de Deus.

3. Pedro não respondeu, recorrendo ao catecismo ou a qualquer livro. Pedro respondeu a partir da sua amizade, da sua escuta, da sua convivência com Jesus. Pedro dá a resposta da fé. Não uma resposta dada pelos outros, mas com os outros.

4. A nós, também seria mais fácil responder à primeira pergunta. Bastaria lembrar as catequeses, as palavras que vos digo. Mas Jesus quer uma resposta pessoal, que resulte da nossa intimidade e da nossa amizade e da nossa convivência com Ele.

5. Por isso, precisamos, como os discípulos de fazer a experiência do encontro com Ele, a experiência da intimidade com Ele. De facto, “a finalidade da catequese é pôr as pessoas não apenas em contacto com Jesus, mas em comunhão, em intimidade com Cristo” (DGC 80). Pretendemos da Catequese não apenas saber coisas dEle mas ter o conhecimento íntimo e vital dEle. E para chegarmos a tal conhecimento íntimo e vital é preciso:
5.1. Rezar. Como ouvistes, Jesus rezava e foi em oração que interrogou os discípulos. Só os discípulos rezavam. Só os discípulos estavam com Jesus. Não podemos ser seus discípulos, sem rezar com Jesus ao Pai.

5.2. Participar na Eucaristia. A Eucaristia é o lugar privilegiado onde Jesus nos olha olhos nos olhos, nos confronta face e face e se aproxima coração a coração. Sem participarmos na Eucaristia, não permanecemos nele. 

5.3. Levar a cruz de todo9s os dias. No esforço, no sacrifício, na boa-vontade de fazer o bem, custe o que custar, nós seguimos Jesus, no caminho da Cruz e assim revestimo-nos dos seus sentimentos de humildade, de serviço, de amor.

Faço votos de que este tempo de férias seja útil para recordar as palavras, isto é, para levar ao coração as palavras que ouvimos de Jesus e acerca de Jesus. É agora o tempo de interiorizar, de aprofundar e de favorecer o conhecimento íntimo, pessoal e amoroso e vital de Jesus.

Profissão de fé 

P – Chamados a dizer quem é Cristo, para nós, somos também desafiados a professar pessoalmente a nossa fé. Dizei-me, então: 

Credes em Deus Pai, que a todos e a cada um nos conhece e reconhece como seus filhos muito amados? 

- SIM, CREIO! 

P - Credes em Jesus Cristo, o Messias e Filho de Deus, que nos abriu e apontou o caminho da Cruz, percorrendo-o com amor, e até ao fim? 

- SIM, CREIO! 

P - Credes no Espírito Santo, que nos concede os dons da sabedoria e da piedade, para rezarmos em união com Cristo ao Pai? 

- SIM, CREIO! 

P - Credes na Igreja, chamada a proclamar o evangelho da cruz, como fonte de esperança para toda a Humanidade? 

- SIM, CREIO! 

Ou 

Recitar em comum ou pedir a várias crianças que digam cada qual uma destas afirmações de Madre Teresa de Calcutá:
1. Jesus, Tu és a Palavra que temos de anunciar,

2. Jesus, Tu és a Verdade, que temos de gritar,

3. Jesus., Tu és o Caminho, que temos de percorrer,

4. Jesus, Tu és a Luz que temos de acender,

5. Jesus, Tu és a Vida, que temos de viver,

6. Jesus, Tu és o Amor, que temos de amar,

7. Jesus, Tu és a alegria, que temos de partilhar,

8. Jesus, Tu és o sacrifício que temos de oferecer,

9. Jesus., Tu és a Paz que temos de levar,

10. Jesus, Tu és o faminto, que a temos de matar a fome,

11. Jesus, Tu és o sedento, a quem, temos de matar a sede,

12. Jesus, Tu és o nu, a quem temos de vestir,

13. Jesus, Tu és o sem-tecto, que temos de abrigar,

14. Jesus, Tu és o doente, que temos de tratar,

15. Jesus, Tu és o abandonado, que temos de amar,

16. Jesus, Tu és o não-querido, que temos de querer!

P- Esta é a nossa Fé, esta é a fé da Igreja, que nos gloriamos de professar em Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Bênção do crucifixo – adolescentes do 8º ano apresentam cruzes para a bênção:

P- Senhor, Pai Santo, que fizestes da Cruz a fonte de todas as bênçãos e a origem de todas as graças, olhai benignamente para estes catequistas que apresenta estes crucifixos, como sinal da nossa fé e concedei a todos nós, que, vivendo na Terra, sempre unidos ao mistério da Paixão de Cristo, alcancemos no Céu as alegrias eternas da Ressurreição. Por Cristo Nosso Senhor...

P - Quereis seguir os vossos caminhos, através da vida, em atenção solidária para com todos, sobretudo para com aqueles que carregam a cruz do abandono, da marginalidade e da injustiça? 

- SIM, QUERO! 

P - Quereis ver no sinal da cruz, que diariamente deveis desenhar sobre o rosto, um gesto de liberdade e de identificação com Cristo libertador? 

 - SIM, QUERO! 

P - Quereis receber a Cruz, sinal da salvação? 

- SIM, QUERO! 

P - Então, recebei esta cruz, sinal do vosso serviço amoroso à Igreja! 

Entrega da Cruz aos catequistas: 

Pároco: Conforma tua vida com o mistério da cruz do Senhor".

Catequista: Assim quero, com a graça de Deus!

PRECES DIALOGADAS, COM O DECÁLOGO DA CRUZ

(um catequista enuncia a primeira frase de cada uma das 10 invocações. E um catequizando de cada ano, propõe a prece):

P – Com espírito de piedade e de súplica, contemplemos a Cruz de Cristo e invoquemos do Senhor todas as suas graças! 

1. A Cruz recorda-me: Pelo meu Baptismo pertenço a Cristo! 

Senhor, faz de mim, um cristão alegre!

2. A Cruz recorda-me: Pelo Baptismo, Cristo veio habitar em mim! 

Senhor, vem morar no meu coração!

3. A Cruz recorda-me: Cristo redimiu-me com a Sua gloriosa Paixão! 

Senhor, tornai-me capaz de sofrer pelos outros. 

4. A Cruz recorda-me: um instrumento de vergonha transformou-se, para aqueles que acreditam, em sinal de triunfo sobre o mal! 

Senhor, dai-me a coragem da fé

5. A Cruz recorda-me: Cristo na Cruz venceu a violência, com um gesto de amor! 

Senhor, livra-me do mal!

6. A Cruz recorda-me: Graças à Cruz gloriosa de Cristo eu entrei, por meio do Baptismo, numa comunhão com a Santíssima Trindade! 

Senhor, torna-me capaz do teu amor!

7. A Cruz recorda-me: A este Corpo que eu toco está prometida a ressurreição! 

Senhor, ensina-me a respeitar o meu corpo!

8. A Cruz recorda-me: Como baptizado, eu devo levar a Cruz de Cristo, isto é, renegar-me a mim próprio e segui-l'O! 

Senhor, ajuda-me a levar a minha Cruz!

9. A Cruz recorda-me: Diante dos outros baptizados, este é sinal comum da minha inserção no mesmo Corpo, em virtude do Baptismo comum»! 

Senhor, faz de mim membro activo da Igreja.

10. A Cruz recorda-me: Quando Cristo vier na sua última vinda, reconhecer-me-á, a mim e aos meus irmãos na fé, como ovelhas, que no Baptismo, receberam a Sua marca, e então nos salvará! 

Senhor, dá-nos a Vida eterna! 

P- Senhor, nosso Deus, fonte, sustento e meta da nossa vida, atendei-nos, ao que vos pedimos, para que sejamos promotores de uma cultura da Vida, e construtores de uma civilização da beleza, do amor e da Paz! Por NSJC, vosso Filho e Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

Prefácio e Oração Eucarística da Missa com Crianças III

Ritos da Comunhão

Ritos Finais

Texto para ler depois da comunhão:

Cristo é tudo para nós!

Se desejas sarar e curar as tuas feridas, Ele é o médico!

Se estás a arder de febre, Ele é a fonte que te refresca!

Se andas oprimido pelo peso das tuas culpas, Ele é a Tua justiça!

Se tens necessidade de ajuda, Ele é a Tua força!

Se tens medo da morte, Ele é a Vida!

Se desejas o Céu, Ele é o único Caminho!

Se foges das trevas, Ele é a Luz!

Se procuras comida, Ele é o Alimento!

Saboreai e vede como o Senhor é bom!

Ditoso o homem que a Ele se acolhe!

(Santo Ambrósio)
Bênção Final: 

Deus Pai de Misericórdia, que enviou ao mundo a sua Palavra, Jesus Cristo, e, pelo seu Espírito nos conduz à verdade plena, faça de vós mensageiros do Evangelho e testemunhas do seu Amor no mundo., 

R. Àmen! 

